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ROUBAIX, LE 13 MARS 18«7 

LES MCMAIRES CWS E\ 1X70 
E l i s é e K e c l u s , d a n s s a ( M o g r a p h i f l d e l ' E u ­

r o p e m é r i d i o n a l e , t e r m i n e l ' u n d e s e s p l u s 
b e a u x c h a p i t r e s s u r l ' H e l I a d o e n r e n d a n t u n 
é c l a t a n t h o m m a g e à l a n a t i o n g r e c q u e p o u r 
l e s s y m p a t h i e s q u ' e l l e n o u s t é m o i g n a e n 1 8 7 0 . 
< c l l e s - c i n e s ' a f f i r m è r e n t p a s s e u l e m e n t p a r 
d e s d é m o n s t r a t i o n s p o p u l a i r e s , d e s m e e t i n g s , 
d e s a d r e s s e s , d e s a r t i c l e s d e j o u r n a u x . D è s 
q u e l ' o n s u t a A t h è n e s q u e M o i r e s o l é t a i t 
e n v a h i , i l s e p r o d u i s i t u n é l a n i n d e s c r i p t i b l e : 
c h a q u e j o u r d e s n a v i r e s a p p o r t a i e n t à M a r ­
s e i l l e d e e v o l o n t a i r e s q u i v e n a i e n t n o u s o f f r i r 
l e u r c o n c o u r : ' . 

E n r e l i s a n t l e s j o u r n a u x d e l a g r a n d e 
c i t é m é d i t e r r a n é e n n e , o n r e t r o u v e r a i t l e s 
d é t a i l s t r è s é m o u v a n t s d e c e s r é c e p t i o n s d e 
v o l o n t a i r e s g r e c s e t d o l e u r d é p a r t p o u r 
l ' a r m é e a u m i l i e u d o s p l u s c h a l e u r e u s e s 
r i c c l a m a t i o n s . ( ' ' e s t b i e n l e m o m e n t , o n e n 
c o n v i e n d r a , d e r a p p e l e r c e s c i r c o n s t a n c e s 
m é m o r a b l e s q u ' a u c u n T r a m a i s n e p e u t o u ­
b l i e r . C e u x q u i o n t f a i t l a c a m p a g n e d e 
l ' a r m é e d e l a L o i r e n ' e n o n t p a s p e r d u l e 
s o u v e n i r . 

L e g é n é r a l L i p o w s k i , p o u r s a p a r t , a i n s ­
c r i t l e s v o l o n t a i r e s g r e c s p a r m i l e s m e i l ­
l e u r s v o l o n t a i r e s . 11 a r e t r a c é à u n d e n o s 
c o n f r è r e s d u .So/<v7 l e s s e r v i c e s d e s e s c o m ­
p a g n o n s d ' a r m e s ; 

- Ce lut , dit-il, le I6« serpe , à la tète duquel était 
placé le g é n é r a l Chanzy, c'est-à-dire après la batai l le 
<le Coulmiers , qui reçût le p r e m i e r cent c i n q u a n t e 
vo lonta ires g r e c s . P a n e l e u s s e t rouva ient des h o m -
jiiés de tout fige. Ou les habil la en toute hâte , on les 
a r m a de c h a s s e p o t s , e t ils furent p lacés s o u s n ies 
o r d r e s , d a n s d ivers batai l lons d 'éc la i reu i s . A Varize , 
c o m b a t qui su iv i t Chàteaudun et où n o s troupes eu ­
rent à s o u t e n i r une lutte héro ïque , c e s a m i s de la 
F r a n c e reçurent le b a p t ê m e du f eu . 

• Je m e pla i s , ajouta le g é n é r a l L i p o w s k i , à ren­
d r e h o m m a g e à leur c o u r a g e , à l eur espri t de disci­
p l ine , fin n e t r o u v e r a i t parmi e u x q u e des so ldats 
ré so lue , t ou jours d i sposés :'i la lutte , d u r s à la fati­
g u e et a u x pr ivat ions , doc i l e s à la v o i x d e s c h e f s . E n 
t o u t e s c i r c o n s t a n c e s , c e s vo lonta i re s , dont la t e n u e 
était e x c e l l e n t e , mani fe s ta i ent l eur profond at tache­
m e n t p o u r n o u s , l eur ardent dés ir de contr ibuer au 
r e l è v e m e n t et au t r i o m p h e do n o s a r m e s . 

» P l u s i e u r s furent b l e s s é s , q u e l q u e s - u n s o'it t rouvé 
la mort e n combat tant pour n o u s . L e u r s dépoui l l e s 
reposent à côté de ce l l e s des nôtres . Depui s la ba­
tai l le d'Orléans, en un m o t , jusqu 'à A l e n e o n , ils ont 
a r r o s é n o t r e so l de leur s a n g . -

C e c o n c o u r s d e s v o l o n t a i r e s g r e c s , o n e u 
r e t r o u v e r a i t e n c o r e l a t r a c o à l ' a n n é e d e s 
V o s g e s , à l ' a r m é e d e l ' E s t , d a n s l e c o r p s 
m o r n e d u v a i l l a n t e t m a l h e u r e u x g é n é r a l 
B o n r b a k i . L ' u n d e s e s n e v e u x q u i a v a i t c o n ­
s e r v é l a n a t i o n a l i t é g r e c q u e , n e s e s i g n a l a i t -
i l p a s l u i - m ô m e p a r d e s a c t e ; ; h é r o ï q u e s ? 
C o m m e t o u s s e s c o m p a t r i o t e s , i l f u t h e u r e u x 
d e c o m b a t t r e a v e c n o u s , d ' a f f i r m e r l a c o m ­
m u n a u t é d ' a s p i r a t i o n s î l e l a G r è c e a v e c l e s 
p e u p l e s l a t i n s . 

L'ELECTION DE BREST 
A l a C o m m i s s i o n d ' e n q u i M c 

l'an», il mars. — La commission chargée de procéder 
à l'enquête sur l'é'oction de la te circonscription de 
Brest a entendu aujourd'hui M. Loi»el, candidat républi­
cain, qui obtint 132 voix, et M. Gayraud. 

M. le, comte de Blois n avait pas répondu. 
l a Commission s'est bornée a interroger MM. I.oisel et 

Gayraud sur des faits purement locaux. 
Elle a demandé a ce dernier de lui fournir la liste des 

témoins qu'il compte taire entendre par la Commission, 
celle ci ayant l'intention d'enquêter sur les manoeuvres 
prbtées au comte de blois comme sur c e l h s imputée» a 
M. Cavrand lui nx'ine. M. Gayraud a promis de fournir 
cette liste. 

il s'est défendu avec chaleur d'avoir tenu des réu­
nions publiques dans les églises et a maintenu que Mgr 
Vreppci et É ( t d'Ilolit avaient du user de cette pratique. 
Il a fait remarquer qu'un démenti que lui avait opposé 
M. Villers eu séance au moment où il avançait ce fait, ne 
figurait pas à i'Officiel et il eu a inarqué sou etonuemeut. 

K é n i l s H i o n de . I I . I l é l l l o l l 
M. Ilémon, député du Finistère, et auteur du discours 

affiché sur tous les murs de France, i la suite duquel 
fut prononcée l'enquéto,vieut de donnur sa démission de 
membre de la commission. 

Il était absent, parait-il, au moment où il fut choisi 
par I» 4e liurean, et il est ime que sa qualité do député 
du Finiat^rj comme lo fait «l'avoir pris â la discus­
sion la part que l'on sait lui mterdit do faire partie de 
la commission. 

Le ie bureau aura donc à nommer un nouveau com­
missaire. 

Ajoutons que la commission se réunira de nouveau 
lundi et que M. le comte de lilois n'a pas encore donne 
signe de vie; elle partira néanmoins au premier jour 
pjnr la Bretagne. 

Situation întostrielle et commsrciale 
DE ROUBAIX-TOTJRCOING 

Boubaix Tourcoing, 13 mars . 
On a c c u s e , c e t t e s e m a i n e , u n e l é g è r e a m é l i o r a ­

t ion en f a b r i q u e : l 'ar t ic le d 'é té m a n q u a n t c h e z les 
d é t a i l l a n t s o n e s p è r e q u e , lo b e a u t e m p s a i d a n t , il 
p o u r r a i t e n r é s u l t e r de l ' a n i m a t i o n d a n s les . . f la i ­
res de t i s s u s . 

L e s f a b r i c a n t s de f a n t a i s i e s o n t é t é a s sez f a v o r i ­
sé s c e t t e s e m a i n e e t o n t e n r e g i s t r é de s o r d r e s 
d 'une c e r t a i n e i m p o r t a n c e . 

Il n 'y a r i e n d e s a i l l a n t à s i g n a l e r d a n s le c o m ­
m e r c e de l a i n e s . L e s p r i x o n t p e u v a r i é . 

CRISE MUNICIPALE A ALB1 
Albi, 12 mars. — Nous sommes ici à la veil le d'une 

crise municipale qui pourrait bien se terminer a la con­
fusion de la nouvel le municipalité radicale socialiste. 
F.n effet, il y a quelques jours, l e Télégramme, de 
Toulouse, accusait formellement M.Alibert, maire d'AIbi, 
d'avoir commis un faux en écritures publiques on si­
gnant un mandat de 'MO francs qui devait être remis au 
bureau.de bienfaisance et qui,d'apresnotreconfrère aurait 
été distribue aux amis de la municipalité. La presse lo­
cale, s'étant émue dé cette grave accusation, a mis lé 
chef de la municipalité en demeure de démissionner 
ou de poursuivre ses accusateurs devant le cour d'as­
sises. 

Au lieu de suivre ces sages conseils les radicaux socia­
listes ont préféré attaquer dans leurs journaux le préfet 
du Tarn, M. Alapelite, qui a dd renvoyer deux fois le 
budget au maire. Mais tant va la cruche à l'eau qu'a la 
fin el le se casse Si bien que les irrégularités commises 
par la municipalité ont été portées à la connaissance du 
ministre de l'intérieur, et que la suspension du maire a 
été décidée. L'arrêté du préfet, qui serait suivi d'au dé­
cret de révocation du président de la Itépublique, doit 
être notifié an p r i m e r jour, avant mardi, assure-t-
ou . 

LA MÈRE nuunumiiii 
Dans un de ses derniers numéros, le Gaulois avait an­

noncé que le sultan Abdul-llamid serait Breton. , par 
sa mère. A ce sujet, il a recueilli de curieux renseigne­
ments auprès de la supérieure du couvent de la Visita­
tion de Nantes. 

- Cette histoire n'est point une légende, dit-elle, et je 
la connais depuis longtemps. 

» l.a communauté possédait, c:i cITet, un pensionnai avaol 
la «évolution, où nous avions commo pensionnaires toutes les 
jeunes tilles nobles de Nantes, de Bretagne cl de nombreuses 
créoles. 

> Parmi eclies-ci se trouvait, on me la raconté lors de mon 
•str ie au couvent, une demoiselle Aimée Oublie de Gm-y ou 
de Livry. oiigiuaire de la Martinique, et qui était venue en 
Krance faire ses étude-, 

» Il est certain que, à une époque que je ne puis vous mili-
oser, mais qui est comprise entre 1750 et 1780, cette jeune 
lilie, alors âgèa de quinze ou seize ans, quitta le pensionnat 
pour retourner dan- -a fa nu Ile cl s'embarqua a Nantes. 

» Pendant le voyage, le navire lut capturé par des corsaires, 
cl Anne Dubncfaile prisonnière,a cause de sa grande beauté, 
livrée au sultan, qui eu lit son épouse. Elle no devait jamais 
revoir ses parents. 

» F.lle re.ta longtemps à Conslantinople, gardant jusqu'au 
bout la foi chrétienne, et eut un lils qui devint sultan à sou 
tour, à la mort de son père.» 

Voila donc, ajoute lo Gaulois, uu point d'histoire défi­
nitivement éclairci. 

Si le fait do la captivité de la jeune Mile est exact en 
lui-même, nous ferons observer qu'il y a erreur en ce 
qui concerne la descendance, l'hérédité au trône, chez 
les ûls duProphèlo.sc transmettant pon par ligne directe, 
mais par liguo collatérale. 

ouaut i la famille de Oivrv, rappelons qu'elle est 
originaire du Pas-de-Calais, do l'arrondissement de Bé-
tbune. 

L'EXIL DE LA REINE RANAVALO 
Paris, 12 mars. — Voici, au sujet de l'envoi en exil de 

la reins dt Madagascar, quelques renseiguements qui ont 
été fournis à nn de nos confrères par le ministère des 
colonies : 

« Ce.it depuis quelques mois déjà que le général liallieni 
envisageait I éventualité de t'exil de la reine. Iles intrigues se 
nouaient sans cesse dans l'entourage de «anavalo. Si Ta sou­
veraine u allait pas jusqu'à les encourager, au munis elle 
n usait pas de son influence pour les einpèclier. Dès lors, le 

sèucial Gallieni avait jugé que le seul 
mal était de frapper uu cou;, décisif. 

Quel prétexte a t il trouvé? oucl fait a motivé sa décis 
m rai ne les indique pas dans sa dépêche. 

» Il est bon de rappeler cependant que des mouvements 
d'agitation at de révolte coïncident toujours avec la venue da 
la saison dos sécheresses. Il est donc permis de supposer quo 
le général Gallieni a voulu éviter que ces mouvements se pro­
duisissent et il a estimé, dans ces conditions, qu'il convenait 
d'exiler la reine. 

» Le départ de Itauavalo n'a provoque aucun incident, n a 
eu lieu sons bonne escorte et avec le cérémonial du a la sou­
veraine qui a beaucoup pleuré, parait-il. en quittant son 
loyaumede Madagascar. 

« Le ministre des colonies n'est pas encore renseigné exacte­
ment sur le lieu de rélégation de l'ex-rcine. La dépêche du go-
ueral (iallieni le prévient seulement quo «anavalo a etè diri­
gée vers I ile de la lleuuiou. Ou prélèvera sur le budget de I lie 
une certaine somme qui servira à pensionner la reine et l u 
permettra de vivre d'une manière suriisamment somptueuse. 

» Ajoutons que la dépossession de la reiuc ne saura:! éveil­
ler aucune susceptibilité étrangère. Son cas est identique a 
celui du célèbre Hèhacxin. . . 

• (Juant au nouveau gouverneur général indigène, la dépê­
che du général Gallieni n'en donne point le nom. On suppose 
toutefois au ministère des colonies que le chou de notre rési­
dent général s'est porté sur liezangi, qui joint d'une haute in-
riueu'-e sur les populations de l'Ile et qui s'est toujours montre 
partisan de la France. . . . 

» Au surplus, dans trois semaines, ou recevra du gênerai 
(iallieni, qui l'a auuoncé, un rapport détaillé sur cet inci­
dent. ••< 

ARRESTATION D'UN NOTAIRE A BRUNOY 
Il n'est bruit en ce moment, dans l'arrondissement de 

Corbeil, que de l'arrestation de M» Fessard, notaire a 
Brunoy. 

A plusieurs reprises, M" Fessard avait été l'objet de 
plaintes en détournement de fonds de la part de clients 
de l'étude. 

Le procureur de la République de Corbeil se rendit 
dimanche dernier a Brunoy et procéda a une enquête 
très approfondie ; il constata en elTet une certaine quan­
tité de détournements, dépassant 100,000 francs; les 
fonds provenaut de ces détournements n'avaient pas été 
dissipés, s'il faut en croire les déclarations du notaire. 
mais placés par lui dans une entreprise commerciale 
dont il devait faire officiellement partie dès qu'il aurait 
vendu son étude, ce dont il s'occupait act ivement . 

M' Fessard, qui, d'ailleurs, semblait s'attendre à une 
arrestation d'uu moment a l'antre, considérait ces détour­
nements comme un simple virement, illégal sans doute, 
mais non malhonnête, car il prétend qu'il aurait rem­
boursé intégralement ses clients avec les fonds prove­
naut de la vente de son é tude . 

A la suite de l'enquête ouverte par le procureur de la 
Itépublique, M. Lesage.juge d'instruction à Corbeil, a dé­
cerné un mandat d'amener, et M' FessarJ, arrêté par un 
inspecteur de la Sûreté, a été conduit a Corbeil et écronè 
a la prison après un premier interrogatoire. 

Ce notaire était en fonctions à Brnnoy depuis neuf ans 
environ; il était célibataire. 

LES EVENEMENTS D'ORIENT 
Les échanges de vues entre les cabinets européens, 

relativement à l'attitude qu'il convient d'observer en 
préseuce de la réponse de la Grèce, se poursuivent. Con­
trairement à certains bruits enregistrés par la presse 
étrangère, on affirme qu'il ne s'est produit aucune fis­
sure dans l'entente des s ix puissances. On est donc de 
nouveau dans nne période d'attente. 

Dans toutes les capitales, on continue à être couvaincu 
de la nécessité absolue du maintien du concert européen 
pour la solution pacifique des difticultés pendantes eu 
Orient. 

Bien que l'attitude du gouvernement hellénique ait 
produit une légèro détente au peint de vue de 1 immi­
nence de graves complication?, la situation générale est 
toujours inquiétante. 

C'est ainsi que d'Epire arrivent des nouvel les assez 
pessimistes. Etant douné le rapprochement des troupes 
turques et grecques, uu incident peut se produire à tout 
instant, qui serait le signal do la conflagration. A Arta, 
par exemple , Turcs et Grecs occupent les deux extrémi­
tés d'un pont. 

Ou aurait donc tort de s'endormir dans uuo quiétude 
exagérée. Le danger est recalé, non conjuré. 

EN CRÈTE 
Conslautiuoplc, i l mars.— Ou mande de la Canée aux 

journaux turcs que Tewfick-Pacha, commandant militaire 
de Crète, a réuni un certain numéro de notables Cretois 
musulmans pour leur donner l'assurance que l'ordre se­
rait rétabli dans peu de jours et que, par conséquent, 
lia devraient faire tous leurs efforts pour insister auprès 
de leurs coreligionnaires aflu d'éviter toutconfiit avec les 
chrétiens. 

Hardi Hey, maire musulman de la Canée, a reçu les 
mêmes assurances de l'amiral Cauevaro au cours d'une 
entrevue qui a eu lieu à bord du vaisseau-amiral Stom-
boli. 

L e s r é f u g i e s m u s u l m a n s — l a m i n e 
i m m i n e n t e 

La Canée, 12 mars. — Le nombre des réfugiés musul­
mans, l iommes. femmes et enfants, transportés ici sans 
ressources ni moyens d'existence, est devenu tel que la 
famine est imminente. 

Les réfugiés racontent que la colonne franco-anglaise 
a eu beaucoup de peine à les protéger contre les tenta 
l ives d'enlèvement des insurgés, qui les ont suivis jus ­
qu'au bord de la mer. 

A la queue de la colonne, deux hommes, une jeune 
tille et Uu enfant, auraient été saisis par ces derniers. A 
ce moment , uuo bagarre se serait produite, on a fait 

nsage des armes de part et d'autre. 
D'après le réc.t des témoins oculaires, les insurges, re­

pousses par le feu de l'expédition européenne, auraient 
eu se|il des leurs blessés grièvement dans celte affaire. 

Toute l'Ile semble actuellement être la proie des pil­
lards. Des mesures urgentes s'imposent pour expulser les 
bandes qui divastent non seulement les villes, mais 
aussi les campagnes. 

L a d é l i v r a n c e d e C a n i l a n o s 
La Canée, 13 mars (»our:e anglaise). - - Sir A.Uillistis, 

consul d'Angleterre, est revenu avec le dernier convoi 
des fugitifs musulmans de Selinos, soit avec 2,,'iOO civils 
et 600 soldats. 

Malgré la conduite très correcte des chefs des insurgés 
qui ont risqué leur vie pour contenir leurs sommes, il 
est conlirmé que les insurgés chrétiens ont tiré sur les 
fugitifs au moment de leur embarquement ils n'en 
ont tué aueuu, mais ils out blessé un soldat et an 
civil 

La troupe Inrque est retournée à l'armée. Seuls las 
volontaires musulmans out remis leurs armes aux in­
surgés . en compensation, on a promis aux insurges que 
les puissances ne laisseraient pas les indigènes mu­
sulmans attaquer les clireliens dans aucune partie de 
l'ile.' 

Au moment de l'embarquemeut des musulmans a Pa-
leschora, les marins des navires de guerre étrangers 
furent obligés, comme on le sait, de riposter au feu des 
insurgés. Ils tuèrent ainsi quatre de ces derniers et en 
blessèrent seize. 

Les fugitifs de Candanos avaient été dépou liés pen­
dant leur fuite â Spaniako. Ceux de ce dernier vi l lage 
et ceux de Paleschora, peu nombreux, avaient sauvé 
quelques objets de première nécessite. 

I l c r a k l e i o n e u Tcu 
Athènes, 12 m a r s . — On est très inquiet sur le sort 

d'IIerakléion (Candie; dont ou est sans nouvel les depuis 
trois jours. 

Lu télégramme de La Canée fait craindre que la vil le 
d'IIerakléion ne soit en feu. D'immenses lueurs ont été 
aperçues dans la direction de celte vi l le . 

L ' a r m e m e n t g r e c 
Oa mande d'Athènes avt Baily Tclcjrctph à la date de 

jeudi soir : 
<• Trois steamers grecs, avant à bord quinze cents hommes. 

sont partis hier pour V'olo. Ce, hommes seront dirigés de Volo 
sur Larissa par chemin de fer. 

a Cinq cents artilleurs soal partis ce soir pour la même des-
tiou. Sept régiments d'infanterie, une batterie d'artillerie 

_ . .pe du plésbiscile du peuple L 
nous n'aurons anenne objection a formuler contre la | 
proposition de lj-is:er la Crète sous la suzeraineté du [ 
Sultan, jusqu'à ce que le peuple créto s se soit pro­
noncé.» 

L e s n é g o c i a t i o n s e n t r e l e s p u i s s a n c e s 
Londres, 12 mars.— Les propositions sur ce qu'il con- j 

vient de faire, envers ta Grèce et la Crète, se croisect 
en tous sens, et donnent lien, entre les cabinets et les | 
ambassadeurs, à des échanges de télégrammes qui 
cessent ni jour ni nuit. 

Les mesures de coer 
par les amiraux, ne sauraient être appliquées dans leur 
intégralité. La plupart des puissances semblent d'ailleurs 
être tacitement d'accord pour limitor leur action 4 la 
Crète. Le point snr lequel semblent devoir se concentrer ... 
les efforts des puissances est l'organisation immédiate «note adressée a la Créée, qui dou établir "e orojau ut s 
d u n e administration nouvel le dans l'He. sur les l-ases de mesures de coercition, o u assure que ce P r ? J ^ e

i
r a c ° " ' ; 

L e l i v r e M e u 
Londres, 12 mars. - Le titre bien sur les affaires 

I d'Orient a été distribué ce soir; il contient, entre les rc-
i c r i s e s de la Turquie et de la Grèce, la note supplémen­

taire de la Grèce. . 
Ce dernier document est identique a celui publie par 

le Bailv Chronicle que je croyais être seulement une ana­
lyse et que je vous ai transmis.C'és' le !0 mars que celte 
i u l e a été communiquée à lord Lalisbury par le mmlsire 

ï r e s d e 'ctJè'rcitmn contre la Grèce, proposées de Grèce. fÊ^temm i m m i n e n t e 
Vienne, 12 mars. — Il est inexact que l'Angleterre re­

fuse de participer aux oiesures de coercition contre la 
Irè:e. C'est la Hussle qui avait déjà pris riuil iative de la 

et un bataillon du rcgimcnl du kron'prisi, sous le commande- neinent. 

l'autonomie qui lui a été concédée. 
Le seul obstacle sérieux que les puissances trouvent 

devant el les , c'est-à-dire la présence des troupes régu­
lières grecques en Crète, ne peut être détruit que par 
deux movens : soit par un blocus vigoureux de toute 
l'ile de c fè te , de manière à empêcher lo ravitaillement 
des troupes grecques, soit en utilisant ces troupes pour 
former le corps de gendarmerie nécessaire au rétablisse­
ment de l'ordre. 

Plusieurs puissances se sont prononcées pour le pre­
mier moyeu. 

E ï s T S . O " C j a V E A . K r i E 
Le Jour dit recevoir ce malin de son correspondant 

particulier de Buchaiest la dépêche suivante . 
< l u envoyé du sultan s'est rendu à Bucliarest, pies du roi 

pour lui demander quelle serait l'attitude de la lloumanie cr 
cas de guerre déclarée entre la Turquie et la Grèce. Le roi a 
réservé sa réponse. 

» l'es instructions spéciales oui été données aux officiel - du 
Ile régiment d'artillerie roumaine, qui fait partie du premier 
corps d'armée envoyé à la frontière. « 

D'autre part, la l'atrie dit tenir de source certaine que 
les officiers roumains habitant l'etrauger, notamment 
Paris, ont été convoqués conlidentiellement à leur con­
sulat, où il leur a été enjoint de se tenir prêts à re­
joindre leur corps à la première injonction du gouver-

uniquédemain aux puissances, et que l'entente peurra 
se faire dans les \mgl-qualre heures. 

niant du prince héritier, partiront pour Larissa au commence 
nient de la semaine prochaine. 

» Des efl'els d'équipement, des armes et des munitions sont 
embarques tous les jours au Pirèe ponr Larissa.» 

L ' a p p e l d e s r é s e r v i s t e s g r e c s 
Bucliarest, H mars. — Sur un ordre télégraphique, 

les consuls grecs en Roumanie ont convoqué les réser­
vistes grecs habitant la Roumanie. Trois mille recrues 
et volontaires sont partis jusqu'à présent pour la 

LESPRÉPARATIFSDELATURQUIE 
Constantinople, 12 mars. — Dans Ie3 cercle» diplo­

matiques, oncoustate une d é t e n u dans la situation avec 
des perspectives de solution pacilique. 

Les armements et les expéditions de troupes conti­
nuent cependant activement. Deux régiments de cavale­
rie du 2e corps d'atmée sont dirigés de Salouique sur 
Klassona; trente s ix bataillons d'infanterie et quinze bat­
teries d'artillerie sont concentrés à Jauina. 

La levée des réservistes se poursuit éuergiquemeut en 
Aualolie. 

Le gouvernement a fait, en France et en Allemagne, 
de nouvel les commandes importantes de canons à tir 
rapide et de munitions. 

Ou parle de la mobilisation do nouveaux corps d'ar­
mées. 

Suivant les journaux turcs, les forces navales otto­
manes comprennent cinquante-cinq bâtiments, donl 
quiuze cuirassés , vingt-cinq torpilleurs et quinze croi­
seurs ou corveltes . 

(lu annonce que l'administration de la lisle c ivi le du 
sultan négocie, avec lo gouvernement des Etats-Unis, 
l'achat de deux on trois cuirassés, l'n acompte de qua­
rante mille livres turques serait versé. 

L'activité est toujours la même dans les arsenaux et à 
la direction de l'artillerie. Les travaux de défense de 
Salonique sont poussés très activement. 

A Kara-Bouroun, à l'entrée de la rade de Salonique, les 
ouvrages tortillé! ont été armés de canons Krupp. 

Des torpilles ont été immergées pont défendre les ap­
proches de la ville par mer. Lu projecteur électrique 
d'une grande puissance vient d'être installé à l'entrée 
des Dardanelles. 

Le sultan vient de prélever sur sa cassette particulière 
une somme importante destinée à l'achat do vivres pour 
les musulmans de Crète. 

Le personnel télégraphique turc de l'ile a reçu l'ordre 
de rentrer à Coostauiinople pour être réparti eutre les 
divers bureaux de Smyrne, Salonique et Ilodosto. 

L e s m e s u r e s d e c o e r c i t i o n 
Paris, i 2 mars. — Le Jour publie la dépèche suivante, 

dont nous lui laissons la responsabilité : 
«Athènes. 12 mars. — ..es mesures de coercition contre la 

fîrece ne seront pas rendues effectives avant la séance que la 
Chambre française tiendra lundi, on pense que, dans cette 
séance, il sera décidé si la France prendra part aux opérations 
mililaiies. » 

L a c o m m u n i c a t i o n c o m p l é m e n t a i r e 
d e l a G r è c e a u x p u i s s a n c e s 

Londres, 12 m a r s . — Le Daily Chronicle croit savoir 
que la communication supplémentaire, adressée aux 
puissances, sous forme de note verbale, par le gouver­
nement hellénique, sérail, en substance, ainsi conçue : 

«Le gouvernement de sa majeslé.tout en proposant que 
les graudes puissances confèrent aux troupes hellén.ques 

Bien que le consul de Roumanie à Paris démente cette 
nouvel le , ajoute la Paine, nous en affirmons l'exacti­
tude, la tenant d'intéressés mêmes. 

L e s A l l e m a n d s a A t h è n e s 
Paris, 12 mars. — Le Jour dit recevoir de son 

correspondant particulier M. Possien, la êépêche sui­
vante : 

•> Alliénes, Il mais, u heures matin. - De graves incidents 
se pioduisent ici depuis quelques jours. Les Allemands rési­
dant à Athènes sont insultes chaque foi- qu'ils sont rencontrés 
dans les rues. La plupart de ces Allemands sont parti-
hier, les autres se prépaient i quitter U Grèce aujourd nui ou 
deinriin. 

ii Le ministre d'Allemagne a protesté eueigiquement et a 
demande que le gouvernement prit des mesures pour assurer 
la sécurité de ses nationaux. » 

I n c o m i t é à L o n d r e s 
Londre?, 12 mars — A un meeliug des amis de la 

Grèce, tenu sous la présidence du duc de Westminster , 
aujourd'hui, il a été résolu do former deiechef uu co­
mité grer par suite des difOcuttés dans lesquel les se 
trouve la Grèce. 

Le comité exécutif comprend sir Charles Dilke. mem­
bre de la Chambre des communes; MM. Bryce. Genua-
dius, sir Arthur Arnold, comme président, et M. Sbaw 
Lefebvre,comme trésorier. 

Le comité générai comprend en outre le dac de West­
minster et un certain nombre de membre du Parlement. 

Le but de ce comité est de donner tout appui moral 
et politique à la cause de la Grè'e. 
l u e a d r e s s e d u C o n s e i l m u n i c i p a l d e Pari .» 

à l a G r è c e 
Paris, 12 mars. — An début de la .«oauce du Conseil 

municipal, aussitôt après le discours d'nsage de M. Sau-
ton, nouveau président, M. l'aillet, J e groupe socialiste, 
a demandé le vole dVtne adresse d'encouragement à en­
voyer à la Grèce. 

Malgré l'opposition du préfet de la S«ine, l'adresse a 
été volée par 48 voix. 

Dernières Nouvel les 
U n e f o r t e r e s s e b o m b a r d é e p a r l e s i n s u r g é s 
La Canée, 12 mars ^source anglaise). — La forteresse 

de Spina Lonja a été bombardée par les insurgés; la gar­
nison reste encore. Plusieurs combats ont eu lieu dans 
le vi l lage d'Archale et dans les environs . 

i t e s s e n t i n i e u t s g r e c s 
Paris, 12 mars. — Ou lit dans la l'olttiyue coloniale : 
« A un graui personnage de l'Europe occidentale qui 

se trouve actuellement à Athènes et qui a obtenu du roi 
Georges uue audience privée, celui-ci a dit les paroles 
suivantes : 

« Je n'oublierai jamais ni le bombardement de la Cauée. 
ni l'injustice des grandes puissances à l'égard de la 
Grèce; el les oui démontré leur partialité eu faisant tom­
ber sur la Grèce la responsabilité des massacres a c c o m ­
plis par les Turcs. Nous chercherons la justice par nos 
propres efforts. Si nous périssons, tant pis pour l'Europe 
chrétienne; si nous réussissons, nous ne le devrons qu'à 
nous-mêmes. • 

M. Delyannis. d e s o n coté, sans être aussi explicite 
que le Roi, afiirme que la Grèce ne reculera pas, même 
si les Hottes des puissances bombardent le I'irée. 

SB-efirVA-TT 
Séance du vendredi 11' murs 

présidence de M. Lut IIET, président 
La séauce est ouverte à t i .eures. 

LES ÉVÉNEMENTS D'ORIENT 
D é c l a r a t i o n s d e M. I l a n o t a i i x 

\près s'être entretenu, quelques instants, avec M. Lue- -
bel, M. Uanolaux, mi n i s tre des affaires étrangères monte 
à la tribune. 

M. IIAXOTAI x iuiouvemeut d'alteuliou). — M. Franck-
Cbauveau a prévenu hier l e gouvernement de son inten­
tion de poser, au ministre des affaires étrangères, urne 
question sur ce qui se passe, en ce moment, en Orient. 
Le Sénat connaît déjà les raisons pour les jue l les je ne 
puis répond'e aujourd'hui, mais il peut être assuré que, 
nous désirons associer les deux Chambres à notre action 
extérieure qui se résume eu uu mot : maintien de la 
paix, par le concert européen. (Très bien, très bien). 

J'espère être eu mesure, des le début de la semaine 
prochaine, de répondre à M. Franck Cbauveau. lAssentt-

"e ' LE BUDGET DE 1897 
Ainsi qu'il l'avait décidé hier, le Sénat, interrompant 

la discussion du budget de l'instruction publique, aborde 
l'examen du budget de l'agriculture. 

M. Fresneau dit que malgré les efforts faits depuis de 
longues années. la crise agricole continue de sévir: l'aban­
don des campagnes et le retrait de l'épargne de l'exploi­
tation agricole, voilà les principales causes de la crise, 
aggravée encore par la concurrença étrangère. 

Le seul remède à ce dauger.c'est .comme en Allemagne 
et aux Elals-t nis, un protectionnisme sage, r igoureuse­
ment pratiqué. 

M Fresneau constate que, depuis quelques années, "U 
i semblé adopter ce régime, niais avec faiblesse et hési­
tation. . 

L'oralenr n'insiste pas. car il doit remonter a la tri­
bune prochainement pour proposer lo rattachement dt» 
ministère de l'agriculture a celui du commerce. 

M. MIXI.NE, président du consei l , — M. Fresneau a dit 
des choses excel lentes; mais je ne puis aller aussi loin 
que lui et me décider à frapper les matières nécessaires 
à notre industrie. L'agriculture e l le-même ne l'a pas de­
mandé et on lui a accordé des compensations. 

ouaut à réunir le ministère du commerce à celui de 
l'agriculture, je ne puis non plus y consentir, car chaque 
ministère est un lardean assez lourd pour lés épaules 
d'un seul homme. 

Mil. Uéreuger. Le Giudic. Darbot. prennent successive­
ment la paroie et la discussion générale est c lose . 

Les chapitres 1 à 17 sont adoptés, et la suite de la 
discussion est renvoyée à demain. La séance est levée a 
6 heures 10. 

MIAUBRE DES DÉPllÉS 
Séance du vendredi 12 mars 

Présidence de M. IsAMttKfvr,vice-président 
La séance est ouverte à 2 heures 2« 

V a l i d a t i o n d ' é l e c l i o u 
11 v a à peine soixante défmtfs dans la salle. 
La'Chambre valide l'élection dé M. D e c n t s d e M la V i 

circonscription de Bordeaux. 

LES BUREAUX DE PLACEMENT 
La Chambre reprend la discussion des propositions 

concernant les bureaux de placement, sur l'article 1er 
ainsi conçu : 

« Tous les bureaux 'le placement autorisés terOnt 
supprimes sans indemnité dans nn délai de cinq ans. 

M. Cuillemiu développe un amendement admettant la 
coexistence du placement salarié et du placement ura-
tnit . 

M. Georges lierry. rapporteur, dêfeud à son t o s i le 
projet de la commission que combat ensuite M. de Lxi-
juiuais. 

M. Qecjox. — o n ne peut exproprier sans indemnité 
des personnes qui détiennent un véritable droit de pro­
priété. 

Je demande lé renvoi de l'amendement Gmllemiu a la 
commiss ion. 
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Dernière Heure 
(De nos correspondants particuliers 

et par FIL SPECIAL) 

LES ÉVÉNEMENTS D'ORIENT 
L e s T o r l i l i c a t i o n s d ' A m b r a c i e . — l ' r o t e s l a t i o n s 

d e l a G r è c e 
Athènes, M mars. — On attribue une gr inde impor­

tance à la prolestation de la Grèce contre les fortifications 
du golfe d'Ambracie, à cause des conséquences qui pour 
raient en résulter, surtout si la Grèce se trouvait con­
trainte d'agir en Crète. 

L e c a b i u e t h e l l é n i q u e 
Les ministres ont tenu deux longs consei ls . 
Le cabinet sir >e pour ainsi dire en permanence. 

A l a f r o n t i è r e 
D'après des dépêches de Larissa, l'état de l'armée lui 

que 1 la frontière serait lamentable. 
Six batteries seraient arrivées de Salonique à la fron­

tière manquant complètement de cbevanx . 
La police de Larissa a arrêté et désarmé eiuq glien-

ghezi. 
Le CODSUI de Turquie à Larissa armerait ouvertement 

les ghenghezi , ce qui excito v ivement la population. 
Plusieurs correspondants de journaux français sont 

arrivés à la frontière. Les soldats les ont accueil l is avec 
beaucoup d'enthousiasme. 

M e e t i n g â L o n d r e s 
Londres, Cl mars. — l'n meeting philhel lénique a été j 

tenu, ce soir, dans la salle Saint-James. Il a adopté un • 
ordre du jour de sympathie pour les Cretois et approu­
vant l'altitude de la Grèce. 

Plusieurs députés anglais étaient présents. 
Les musu lmans ont, de leur cote, tenu un meeting I 

le consul anglais , sir 
faveur des musulmans 

A. Uilllotli, pour ses efforts eu 

A C o n s t a n t i n o p l e 
Londres. 13 mars. — On télégraphie de Constantino­

ple au Standard : 
« On signale dans les cercles gouvernementaux une 

tendance à chercher un rapprochement avec la Grande-
Bretagne. 

» Les rapports de police signalent l'introduction frau­
duleuse à Constantinople de grandes quantités de dyna­
mite. » 

A l a d i s p o s i t i o n 
Le Standard annonce que le colonel Cliermside et le 

major Bor ont ordre de ne pas quitter la Crète et de se 
tenir a la disposition du gouvernement britannique. 

L a p r o p o s i t i o n d ' a n l o n o m i c 
On télégraphie de La Canée au Times : 
« La proposition d'autonomie n'a pas encore été offi­

c ie l lement communiquée aux consuls . Ceux-ci no peu­
vent donc pas rassurer les Cretois. » 

L e s m a s s a c r e s d ' E v r e k 
Ou télégraphie de Constantinople an j\mcs : 
• La Porte et les ambassadeurs ont reçu la nouvel ledu 

massacre à Kvrek, mais los détails manquent. •> 

( J o n f é r c u c c a v e c l e s i n s u r g é s 

On télégraphie de laCanéc au Uail/i Teleijraph à l a d a l e 
d'hier : 

« Les amiraux ont conféré avec les insurgés dans 
le distrie't d'Apokorona. On ignore les résultats de celte 
entrevue. » 

l . a m a j o r i t é d é r i d e r a 

Le correspondant tin Daily Ntm à Hume sa dit infor­
mé de bonue source qua les puissances opl décidé que 
quelle que soit la décision prise par la majorité, la mi­
norité s'y conformera alin de ne pas occasionner nne I 
rupture du concert européen. 

La majorité des puissances serait favorable a l'envoi 
d'un ult imatum à la Grèce. L'envoi de cet ult imatum 
serait imminent et peut-être même serait nn fait accom- ! 
pli. 

Les puissances accorderaient à la Grèce quelques 
jours pour évacuer la Crète, et, en cas de refus, établi­
raient le blocus complet du l'ile, eu même temps qu'elles 
emploieraient la fores pour obliger le colouel Vassoy à i 
partir. 

I n s t r u c t i o n s d i v u l g u é e s 

Le correspondant du Daily Sens à la Canée dit a\oi i•; 
entre ses main^ le texte des ordres qu'avaient les e o m - j 
mandants des navires grecs an moment oit l 'expulsion : 

de leurs navires des eaux Cretoises était imminente . 
\ o i c i le texte : 
« Vos instructions sont claires, vous pouvez quitter la 

baie de la Canée. après avoir oppo3é une résistance 
énergique, mais sons aucun prétexte vous ne devez 
quitter les eaux Cretoises. 

» Après avoir prolesté, vous vous rendrez dans un 
autre port de la Crète. 

» Kn toute circonstance, vous devrez résister par la 
force à la Porte et jusqu'au bout four l'honneur du dra­
peau-grec. » 

L ' a d r e s s e d e l a f é d é r a t i o n d e s a v o c a t s d e 
I t e l t r i q u c a u b a r r e a u d ' A l l i è n c s 

Athènes, 13 mars. — Les journaux publient l'adresse 
su ivan te qui a été adressée au b a r r e a u dAt l i énes par la 
fédération des avocats belges : 

La fédération des avocats de Belgique dans son assem­
blée extraordinaire tenue te 10 mars an Palais de justice 
de Bruxelles.a décidé d'envoyer i la Grèce cette adresse 
de sympathie pour la juste et noble eauso dont votre 
nation pril la défense malgré les menaces et les périls. 

La Crète veut son indépendance antique. Terre grecque 
habitée par des Grecs, el le veut se soustraire à la dotni 
nation d'une race étrangère imposée p a r l a conquête. 

L'Ile le veut d'autant pins énergiqueinent que les do­
minateurs violeut contre el le les lois de la civil isation 
humaine. 

Dans cette n uvre de justice, la Grèce est allée à son 
secours. Ou croyait que les puissances soutiendraient ce 
mouvement eu accord avec le droit, l 'évolution histo­
rique de 'a fraternité des peuples. 

o a croyait qu'elles feraient servir la force irrésistible 
dont el les disposent et qu'elles auraient ainsi créé un 
précèdent admirable pour la constitution universelle-
nient souhaitée d'une antorité supérieure aux Etats 
imposant une solution pacilique et sage aux conihts in­
ternat ionaux. 

Sous prétexte n'éviter une guerre générale, qui n'au 
rail du raisons d'être que par los convoit ises de leurs 
dirigeants, les puissances, trompant toutes le» cspôian-
cus, se sont faites les auxil iaires d'un gouvernement que. 

depuis environ cinq siècles, l'I'.urope s'efforce de rejeter beaux. I ne enquête a été ouverte par la gendarmerie M 
en Asie, et dont les actes cruels, les abominations admi-|Trye-Chàteau, qui a prévenu la justice, 
nistratives et les traditions barbares provoquent l'indi-i Le parquet de Heauvais, M. Scberdlm, procureur de 
gna'.inn de toutes les âmes désintéressées et libres. la Itépublique; M. Lemoine. juge d'instruction: MM. Lt-

Le droit, arme de la force, est l'idéal des sociétés hu-(vail lant, médecin légiste et Vibart, grefl ier,sont partis ce 
maiues. est la l'allas alhénieuna portant le casque et lai matin pour sa rendre sur les l ieux, 
lance. La force sans le droit est une calamité. j [je, é l e c t i o n s a u t r i c h i e n n e s - L e s c r u t i n e n B o h ê m e 

La force contre le droit est 'jne monstruosité, ouieoti-
que se dresse alors pour protester comlut lre et s'il le 
faut mourir mérite que. tous les hommes ds droit soient 
avec lui pour le soutenir et l'acclamer. 

Le secrétaire de la fédération, Georges Schoenfeld. Le 
président de la fédération, Edmond Picard, sénateur. 

L e s é l e c t i o n s d ' A r m e n t l è r e s d e v a n t l e Consei l d Etat 
L a n n u l a t i o n m a i n t e n u e 

Paris, 13 mars. — L3 Conseil d'Etat a statué sur l'élec 
tion d'Armentlères; il a rejeté la requête contre l'arrête 
du Conseil de Préfecture annulant les élections: par 
conséquent l'annulation des élections est maintenue. 

E.Tort s u p r ê m e d e s s o c i a l i s t e s 
Prague, M mars. — Aujourd'hui out et", lieu, dans loalô 

la 11 ili •me. les élections des députés nommés par l a c i s -
(Uième curie. 

Les socialistes avaient engagé la lutte sur ioute la ligne 
avec la dernière énergie, surtout à la nouvel le du J 
«astre de leur parti ù Vienne et eu Autriche, dont il 
s'agissait pour eux de réparer la fâcheuse impression. 

Quatre partis étaient en présence, les Jeunes-i'cbequcs, 
les catholiques tchèques, les socialistes et les Allemands 
le diverses nuances, soit l ibéraux, soit antisémites du 
ia nuance prussophile la plus a c e u t n e e . 

Ii s'agissait de nommer dix-huit députes, car telle 
lest la patt faite à la Bohême sur les soixante-dou/e rt-

»fô$^U,iu&m'**x****** u"'veriel daus 
G a y r a u d A uni heure du matin, les résultais couuus étaient lea 

it l ivaats: Jeunes Tchèque.-, H: libéraux, i: socialistes, 7. 
ces nationalistes al lemands oui tous échoue. 

c'est la première fois que les so.'iaîistcs seront repre 
entes au Parlement autr ichien: leur gtoupe s« coitinu-

Oa sait qu'une enquête parlementaire a été décidée 
jour l'élection de Brest. M. l'abbé Gayraud a reçu la visite 
d'nn rédacteur du Mutin, à qui il a fait les déclaration» 
suivantes : 

n - Les onze membres Je l.i commission comptent pai tn sera eu tout de quatorze membre 
pourQuimper au milieu de la semaine prochaine, et leur en­
quête l.i bas se prolongera s;ins doute douze ou quinze Jours. 
ma circonscription étant vaste et les voies de communications 
aussi lentes que peu nombreuses. Certes, d le temps est beau, 
le voyage ne sera pas déplaisant, mais s'il pleut, la besogne 
sera dure et peu agréable. 

» Moi-même, je compte rester dans mon arrondissement 
tandis que se prolongera l'enquête. Je reviens d'ailleurs de la-
bas, et, certes, je suis aeià suffisamment êlillé sur l'état d'es­
prit de mes électeurs. 

» En deux mots, continue l'abbé Gayraud, voici quel- résul­
tais va produire cette enquête .-•<• point de vueéle-toinl 
2 " D'un eote, la noblesse,une minorité qui reste monarchiste: 
lir|„e mais ,',•,.:", l:,i : -s'. ,\-, ': 11 - V - : \ ., 111,- '- Vl;7 ,,',ô n % ni .'i',V.''"î.on-
quete n'aura d'autre résultat que de montrer â ceux-ci la né­
cessite de serrer les raugs et de les grouper davantage autour 
de moi. Non, ce n'est pas le clergé qui a fait mon élection : 
c'est le petit peuple, prenant ainsi une revanche éclatante'Uoui'lin à Calior 
contre le noDle. le châtelain qui lui voulait imposer toujours 
ses volontés, ses opinions et ses candidats. 

»—Alors , en cas d'invalidation, vous croyez au sasosacar 
tain de nouveau ' 

» —Je le disais hier a M. Grrault-Rieliard. Ce que je regrette 
c'est de voir recommencer U:\ns ce pavs que j aime les polé 
iniques et les asitations : mais je sois absolument sur de mi 
réélection, si celle-ci devenait nécessaire. » 

i. Ajoutons que M. l'abbé Gayraud, relenu la-bas par ces' loi. (Breil a gauebe! 
complications électorale», craint de De pas pouv.m donue 
Notre-Dame-de-l.orette la série de ronlèiences >p ' 
mise pour la durée de ce carême: mais il reprend! 
,envie de conférencier. l"" âi*"!,"JJ, ,lï u e > P".^'», •» I étal de rapport 

» T — e . m m . A - a- . » * I - d e , r a P P ° r l s sommaires , i u envoyés aux commissions 
U n e f e m m e é g o r g é e e t n o y é e |spuoiales,sans compter les budgets de l(W7 et IJW.protivo 

Beauvais, 13 mars. — Hier, vers midi, ou a trouvé; ' , " , y a p i î •>• t e m p s * |ierdie. iAp|,|aut|iSJeu,8Uts v 
dans la rivière l'Epie, à Couicelles-les-Gisors, canton d 
Chauniont-en-Vexin, arrondissement de Beauvais 

Chambre des Députes 
Séance du samedi r.i mars 1897 

Présidence de M. Haussât, président 

Demande en autorisation de poursuites 
M. BRISSOX. — J'ai rcç;u une demande eu autor i sa i ,m 

de n u r s u i t e s coutri un membre de la Ciiau.-brc des 
députés. 

Validation d'élection 
l a Chambre valide, sans discussion, l'éreetrei è> M 

' - ' • i r s . 

La proposition IWarty 
M. M . u m . - Messieurs, 13 demande iurgetrrc et la 

discussion immédiate pour un projet ainsi couru « U 
Chambre décide qu'à titre p.oN.so.re, les séances dés 
lundis, mardis et jeudis, seront exclus ivement réserve s 

„ . l o i '^BrnTà'gaucLe? V ° l e ' ^ P r < , J e l S e l P o s i t i o n s * 
oûvatr donner a1 II y a, en ce moment, un graud nombre de ar.i^ts oui 

qu',1avait pro- attendent uu vote do la Chambre. 1res h en aTceu'rV 
«ira bientôt m u iltUUUOM des projets, à l'état d e r l p p o r U sur Te fond 

cadavre d'une femme ;igée de quarante-cinq ans environ 
et qui parait avoir séjournJ un certain laps de temps 
dans l'eau. 

Celte femme avait la gorge ouverte. 
L'i l ent i l éde la victime n'a pu. jusqu'alors, être éta­

b l i e Elle elail velue d'habits qui tombaient eu lam-

entre). 
M. I.K IIKHISSI:. — o n ne s'en est pas aperçu hier. 
M. MARTY. — Il ne faut pas qu'on d iseqnê cetts- légis­

lature a été stérile, i Exclamations a gauche; et is : Ah' 
ah '. vous psnsez anx élections prochaines.) 

I a Chambre comprendra la nécessité do donner «ne 
-r uiion aux projets qui out attendu trop loftglerr ps 
• App audissemeuls au centre: bruit prolongé à pamli i 
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